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O ACTOR T ABORDA 

N Ã~r~~;deam:: :;:i::::~ci~idoa::r~r~:;u1:znah::~:o ~~ ~:~;o ~e sol dá na cclla de um anachoreta. DeWe 

que istoncon1eccu,o bolor dos ccrcbros desfez-se um quasi nada, cd'um po,·o quep1não sabia luctar fez.se 
um povoquc,ao mcnos,ãnoitc,a indasabe rir alguma coisa. 

Alguns biosraphos icem chegado a determinar uma certa terra dn província como ber1=0 do grande actor, 

e a marcar mesmo o dia cm que cite veio ,i luz. Até hoje, entretanto, ainda mio nppareccrnm documcmos que 

comprovem tfio impertinentes 3$$Crçócs. Taborda não é um homem, é uma instituitiio, e como tal n5o se lhe 
póde estrictam~nle assígna!ar um berço: e como cm vez de ser outorgado á maneira da Carta, n'um dia prefixo, 
foi produzido por uma extranha córrente do espírito publico enfastiado, claro cn~quc a hora e o dia do seu nas
cimento n!io p6<1cm ser dcttrminados como a d'uscs meninos illustret que a pro1·idcncia destina para as orgias 

do mciogro,:ou paraasi11som11iasdo1rib11nal de contas. 
Os processos pelos quacs Taborda evoca a gargalhada public~ são dos mais honutos e dos mais simples. 

Rcvesie-sc de seriedade e principia a faze r cocegas n'usn invisíveis sotu de~ que todo o mortal abriga den 
tro de si. F.:srndou a anatomia do espírito humano e ,s.:,bc' qual a corda que !C(l'J de vibrar para tocar cm nós a 
aria da hilaridade. Do cmb<>.te da sua upress.ão originah11ima com uma cnta disposição dos nossos nervos 
resaha1faiscadoriso,queé1suagrandcapotheos,:. 

Odestinoquizquedlefossefcio,eemobcdicncia ao destino foi feio a valer; masd"cssafoldadeoriginal 
que é o segredo das physionomias cxtranhas, e que, muitas ,·nes decide dos destinos d'um homem. ~ 1cm nas
cido bo'lilo na acccpção romantica d"esta pala,•ra, utan prova,·elmcnte a estn horas ma,or reformado, em ,·cz 
de esur cckbndadc cm acti,·o serviço, ou cm vez de calpr o cothurno dos scmidcuse1 da .scena, tinha simples-

meme cnfiado a manga d'alpaca dos officiaes de secretaria. 
Abençoada sejas tu, óProvidencia,quc,alémdogenio,lhedeSteaindabnigasl ... 
Taborda pódc considerar-se hoje o homem mais popubr do seu paiz. Todos, desde o Cabo da Roca at~ ao 

cabo da guarda (perJiio pelo trocadilho, meu Dcusl mas foi impossh·d rcsistir--lhcl) se tcem contorcido em gar
galhadas homericas,e1euundo-o nos seus momentosdccornicainspiraçiio,cpóde d,zcr--scque todasascorôas 
lhe tccm rendido vas.sallagem desde a que, por commodidade, se enfia no braço, ai~ :i que, por um dever de pra-
gmatica, se col!urna pôr na cabeça. 

Sobretudo elle teve sempre o condão de deixar ver atravu do manto do Jrui do Capott e da guedelha hir
suta do efmor pelDS cakllos, um grandeJundo de honenidade, que~ o dom aupremo do homem e do artista, e, 

nos tempos modernos, a sua grande força e o seu grande poder - sem com tudo prc1udicar um instante o caractcr 
das suas crca,õcs. É esta uma das suas grandes qualidades theauacs. Quando r~prcscnta ,·tsle o personagem por 
cima da aua personalidade e ordcna--lheque falle,quescmova,quegesliculc,cmquJnto clle Tabordn repouia. 

lia tempos principiou acorrer um extranho boato na cidade. Oizia--ae por toda aparte queograndcactor 
linhaensurdccidoderepente,eque!hecrain-,possi,·clou,·iroquescdiziaem,·oha d'elle . lsto,quc muitosre-
puunm uma calamidade, só podia, entretamo, tomu-se como uma consagraç~o final. Taborda, nio ou1·indo a 

semsaboriapublica,enccrrava·sedefiniti,·amemenasuagloria,cpunhatodruosscuaesfotfosaoserviçodaarte; 
11ioseouvindoasi,e.scusa.-adesedistrahir,podendopensarmelhorcmdi11r1hirosoutros. 

No dia cm que a ,·oz de Taborda cmmudecessc os cchos do thcatro portugue, chorariam de trisien. É eSP 
,·oz a nota alegre que tem cortado da monotonia do nosso viver nos uhimos ,·ime annos. Quando clla se cuin-
guir, poderemos ainda rir em face das irutitui',ÕCS d'uma fómn não mcno1 ruidou, por~m muito menos honesta. 

E quando um dia, cm fins do seculo u, o grande actor entrar no reino da i,iloria, oom aqucllc ar circumspc-
ctamemc comico, oom que hoje entra no Gymnasio, o 1·encnmdo porteiro do reino dos ccus, pousando as cha
vo ao lado, e batendo-lhe prasemeiramente 110 hombro, ha de ter oom el!e este colloquio intimo: 

- •13cm, ó seu Tabord~. agora não me fa;a rir, ahis n almas perdem-me o respeito, e Deus Nosso Senhor 
multa-me.• 
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